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O Espírito Santo:
Caminhos e descaminhos de um vocábulo cristão.

Eduardo Hoornaert

Nascemos com uma admirável capacidade imaginativa. Além de nossa capacidade de ‘estar no mundo’ por meio de nossos cinco sentidos físicos, desde a primeira infância conseguimos ordenar ditos esparsos e desconexos, ouvidos da mãe, numa ‘gramática’ gerada no cérebro, que posteriormente será aperfeiçoada na escola. Por meio de uma capacidade imaginativa, metafórica, contemplativa, poética, simbólica, alegórica, as palavras, que ouvimos e passamos a produzir, podem ganhar significados novos, para além das informações fornecidas pelos nossos cinco sentidos. Como indica o verbo grego metaferô, que significa ‘transferir’, a metáfora é uma transferência, uma comparação. Por meio dela, ultrapassamos a percepção física por meio de uma poética, criativa e construtiva capacidade de fazer com que palavras adquirem ‘novos poderes’.
Essa nossa capacidade metafórica nos permite falar em Deus. Pois nosso discurso teológico é inevitavelmente metafórico, comparativo, antropomórfico e, portanto, aproximativo e provisório, já que deriva de nossas experiências humanas, que são aproximativas e provisórias, condicionadas por tempo e espaço. E, como não entendemos ou apenas compreendemos parcialmente as experiências históricas humanas de ontem e de hoje, o que se nos impõe, ao lado da admiração e do bom uso, é um sadio senso de modéstia, provisoriedade e complexidade em nossas investigações. 
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É nesse sentido que apresento aqui um vocábulo corrente na liturgia e na pregação cristãs: Espírito Santo. Ele deriva do vocábulo semita ‘Sopro de Deus’ e não se pode esquecer que aqui se trata de uma metáfora, ou seja, uma comparação: de início se compara a ação de Deus na história a um sopro humano. Mas, com o tempo, o termo ficou submetido a complexos processos sucessivos de helenização, latinização e modernização, a tal ponto que o atual vocábulo ‘Espírito Santo’ só conserve tênues referências a suas origens semitas. 

Você já percebeu: este trabalho meu tem um caráter especificamente historiográfico. Espero que lhe sirva. Como sempre, procedo por pontos: (1) O Sopro; (2) ‘Um Sopro do Senhor sobre mim’; (3) O Espírito alienado; (4) O Espírito recuperado.      
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O Sopro.

A expressão mais significativa e sugestiva da literatura bíblico-evangélica é ‘Sopro de Deus’ (com maiúscula). Aparece em não menos de 444 versículos da Bíblia, sendo que a expressão ‘Sopro Santo’ vem 158 vezes e ‘soprar’ 34 vezes. Seguem alguns comentários.

- O vocábulo é de teor semita e nos leva à experiência do deserto. Quando os povos descendentes do mítico Sem, filho mais velho de Noé (Gn 10, 21-32), os semitas, aparecem no vale mesopotâmico, por volta de 3.500 anos aC, eles deixam para trás o imenso deserto da Arábia, por onde transitaram suas caravanas por longas gerações e memorizações. A Bíblia expressa essa passagem como a transição entre o midbar (deserto, terra inóspita) para o adama (terra habitável, fecunda e arável). Por preferível que seja o adama da Mesopotâmia (terra fértil, na afluência de dois grandes rios), o midbar da Arábia continua marcando as mentes e os corações, as letras e as narrações. Uma das memórias mais marcantes e duráveis é a da ventania no deserto, um sopro na solidão que fala coisas inefáveis nas longas caminhadas. Não se sabe donde ele vem nem para onde ele vai. Um vento ao mesmo tempo incômodo e ‘místico’, enigmático e esclarecedor.

- Chegando à Palestina, os hebreus guardam a memória dos diferentes e enigmáticos e ‘místicos’ ventos do deserto. O vento do leste, embora venha do paraíso, é maléfico. Vem dos assírios e babilônicos e, portanto, faz recordar invasões funestas. Mesmo assim, os hebreus recordam que, na planície mesopotâmica, por onde transitaram seus antepassados, o vento traz nuvens e chuva, o que só raramente acontece no deserto. O vento do sudeste, da Arábia, traz seca, poeira e tornadas. Enfim, a ventania traz consigo sonhos e medos, forças e resistências, revelações e apreensões. É o ruah do imaginário semita. 

- Conta o Livro Gênesis que, no princípio dos princípios, antes mesmo da luz, o Ruah (com maiúscula: Sopro de Deus) já movimenta as águas:

Terra vazia, solidão sobre os abismos
Sopro de Deus
Movimentos sobre as águas (Gn 1, 2).

O ruah, na Bíblia, pode significar de tudo: ventania, mas também respiração, fôlego de vida, ímpeto, dinamismo, ardor, vontade e destemor, ousadia e inquietação. Ora é benéfico, ora desastroso: refresca, fecunda e apazigua a terra, mas pode também agitar, dispersar, destruir e devastar. Poderosa é a imagem de Ihwh montado sobre as nuvens, empurrado pelos ventos, ou andando pelas montanhas, despachando trovões e causando tremores na terra. O relâmpago revela o Ruah, assim como o dilúvio, a inundação da terra inteira. Ihwh manda uma chuva de súlfur e fogo sobre Sodoma (Gn 19, 23-28) e provoca eclipses (Jó 9, 5-7). 

- O Ruah ‘fabrica’ o adam.

Do pó que vem da terra,
Ihwh sopra vida nas narinas do adam,
e esse começa a viver (Gn 2, 7).

O termo hebraico ‘adam’, que a Setenta traduz por ‘anthropos’ e a Vulgata por ‘homo’, só raramente tem valor de nome próprio (só 7 vezes em 555 citações). Sempre no singular, o termo indica, nos primeiros capítulos do livro Gênesis, o gênero humano, a humanidade. Observe-se aqui um jogo de palavras entre adam (humanidade) e adama (terra fecunda, arável).
O adam vai se espalhando rapidamente pela adama, como relatam os primeiros capítulos do livro Gênesis com manifesta satisfação. As primeiras gerações humanas gozam de uma vida ‘de muito sopro’, como testemunham as idades incríveis que alcançam os primeiros patriarcas, entre os quais ninguém vence Matusalém que chega a 969 anos (Gn 5, 27) no meio de filhos, netos e bisnetos a não conseguir mais contar.

- O sopro humano é frágil e passageiro. É verdade: ele manifesta a força de Deus que nele atua, mas ao mesmo tempo se mostra frágil. Como lembra Isaías, o homem 

não passa de um sopro (com minúscula) nas narinas.
Os filhos do adam são um sopro.
Juntos, na balança, são menos que um sopro (Is 2, 22).

Um sopro que passa (Sl 78, 39). O adam tem diante de si as forças do medo e da morte. Ele treme. Vivendo entre grandeza e fragilidade, medo e confiança, coragem e covardia, ele sabe que nada mais é que uma precária e passageira articulação do Sopro de Ihwh. A água, o sol, a luz, as trevas, o vento, toda a natureza, ao mesmo tempo em que dão confiança, lhe inspiram medo. É preciso que a confiança vença o medo. Por isso, o adam tem que se espelhar em Noé, exemplo dos que  vencem o tremor e o desânimo diante de um dilúvio que ameaça cobrir tudo, que manda fazer uma arca e consegue navegar em cima das águas que engolem tudo. Quando Ihwh vê tanta coragem, ele faz soprar um vento suave sobre a terra, e as águas baixam (Gn 8, 1). 

Deus sopra sobre a terra,
Um vento de paz sobre as águas (v. 2).

- O Ruah se interessa pela humanidade. 
O caso de Noé mostra que o Ruah divino se interessa pela humanidade. Quando o povo hebreu foge do Egito, Ele colabora de modo decisivo. Quando os hebreus tentam fugir pelo mar, advém 

um Sopro das narinas de Ihwh:
As ondas se erguem como um dique 
E os abismos coagulam no coração do mar (Ex 15, 8).


 Cavalos e cavaleiros do Egito afundam como chumbo (v. 10): 

As bases do mundo ficam descobertas
Por causa do Sopro do furor de Ihwh (Sl 18, 16).

Diante de tanta força, o exército do Egito perece como palha ante o vento (Sl 35, 5).

- O Sopro de Ihwh anima os profetas.
Só rememoro aqui o caso do profeta Ezequiel. Nos tempos terríveis da dominação do Império babilônico sobre o povo hebreu, no meio do desespero, Ezequiel se sente reconfortado por um Sopro de Ihwh. Ao enxergar, desesperado, um vale repleto de ossos secos, ele ouve uma voz: 

Vejam, eu lhes envio um Sopro. Vivam. 
Eu lhes dou nervos, carne e pele, eu lhes dou meu Sopro. 
Vivam! (Ez 37, 6). 

E prontamente acontece o inacreditável:

Vem o Sopro, de quatro lados, 
soprar sobre esses mortos, para que revivam. 
O Sopro entra neles 
e eles se põem em pé, qual imenso exército (vv. 9-10).

- No Cântico dos Cânticos, o Sopro de Deus vira Chama. 
A maior surpresa que me aguardou, em minhas pesquisas acerca do tema ‘Sopro de Deus’ em relatos bíblicos, foi o Cântico dos Cânticos, o único texto bíblico a exaltar a relação íntima entre os corpos da mulher e do homem. Aí, nesse texto, a metáfora ‘Sopro’ vira ‘Chama’. Não se pode considerar o Cântico como sendo um texto errático e marginal na cultura bíblica, pois quero crer que esse poema teve ampla divulgação, por muito tempo e em largos espaços, já que foi tradicionalmente cantado em festas de casamento e apreciado por muita gente como o mais belo Cântico de Salomão.

O Cântico põe em cena o homem que admira a mulher que dele se aproxima:

Quem é aquela que avança como a aurora,
Bela como a lua? (6, 10).

A mulher responde:

Por que você não seria meu irmão, 
Nutrido no mesmo seio de minha mãe?
Eu te farei entrar na casa de minha mãe 
O farei beber de meu vinho de especiarias,
do suco de minha granada.
Sua mão esquerda segura minha cabeça 
E sua direita me enlaça (8, 1-3).

Num ritmo intenso, as imagens se sucedem, em aproximadamente 60 pequenos poemas de poucas linhas, posteriormente reunidos em oito capítulos. De notável qualidade literária - embora tenham perdido muito em termos de ritmo e expressividade nas sucessivas traduções -, esses poemas impressionam até hoje pela beleza, a originalidade e a ousadia da temática abordada. 
 O homem exalta a beleza do corpo da mulher: as faces entre os brincos (1,10), o pescoço com colares (1,10), os olhos como pombas (1, 15), o cabelo rebanho de cabritos (4, 1), os dentes rebanho tosquiado (4, 2), o nariz como a torre do Líbano na entrada de Damasco (7, 5), a boca, um vinho delicioso (7, 10), os seios, mergulhados sob o véu, dois filhotes, filhos gêmeos da gazela (4, 5), ‘metades de romã’ (6, 7), ‘cachos de uva’ (7, 9), os braços ‘torneados em ouro’ (5, 14), o ventre ‘um bloco de marfim’ (5, 14), as pernas ‘colunas de mármore’ (5, 15), os pés ‘belos nas sandálias’ (7, 2), as curvas dos quadris ‘que parecem colares’ (7, 2), o umbigo ‘taça redonda, onde o vinho nunca falta’ (7, 3) e, finalmente, ‘o jardim fechado, a fonte lacrada’ (4, 12).    

E, na culminância do encontro, no verso 8, 6 (ler na sequência de 8, 1-3, citado acima), quase no fim do poema, aparecem Chamas divinos:

Chamas, chamas de Fogo,
Chamas-de-Yah.

Em hebraico: Shale-hévér-yah (Yah é uma abreviação de Ihwh). Estamos diante do único texto, na Bíblia, em que o nome de Deus, no caso por meio da abreviação Yah (que aparece também em Ex 15, 2 e Is 12, 2), aparece vinculado ao ato sexual. Aqui, o Sopro Santo vira Chama, Chama de amor. O orgasmo é uma ‘revelação divina’. 

As impressionantes divergências, nas leituras do Cântico ao longo dos tempos, mostram que esse texto mexe com a ideia que nos fazemos de nossa corporeidade e especificamente de nossa sexualidade. Cantar que aparecem Chamas de Deus no ato conjugal humano abre horizontes para além da religião: a relação conjugal tem a ver com Deus. Visto assim, não é de se estranhar que o Cântico, ao longo dos tempos, tenha provocado tantos comentários contraditórios. 
A sexualidade não podia escapar aos avanços de uma moralidade ‘espiritualizante’, que descrevo em seguida. No século II dC ainda se podia ler um texto como o seguinte, em que uma mulher declara, diante da comunidade: Não porto o véu porque o véu da corrupção me foi retirado, não me envergonho, porque o ato de vergonha foi afastado para longe de mim (Atos de Tomé; citado por Brown, P., Corpo e Sociedade: o Homem, a Mulher e a Renúncia sexual no Início do Cristianismo, Zahar Editores, Rio de Janeiro, 1990, p. 77). A mulher, livre da ideologia da concupiscência, ainda podia se postar no meio da comunidade de cabelo solto. Mas esses tempos passaram. Já no século III dC, em Alexandria, o teólogo Clemente castiga impiedosamente a mulher que ousa participar dos encontros da comunidade de cabelo solto. Doravante, o Cântico dos cânticos será apresentado como alegoria do amor de Ihwh por Israel ou do amor de Jesus pela Igreja. Só artistas e poetas escapam do processo de dessexualização da mensagem cristã.  A santidade se torna celibatária. Entram novos temas, como vergonha, concupiscência, redenção. Entra o claro-obscuro do pecado original, uma nova compreensão do batismo (apaga o pecado original), uma nova compreensão do casamento (‘remedium concupiscentiae’), enfim, uma generalizada depreciação da relação conjugal, combinada com uma nova compreensão da ação do Espírito Santo, que passa a se dirigir preferencialmente a solteiros/as, não mais a conjugados/as.
Mesmo assim, é preciso reconhecer que o Cântico dos Cânticos é um texto que contrasta vivamente com outros relatos acerca da relação conjugal que encontramos na Bíblia, como a história de Adão e Eva em Gênesis 3, 1-13, que se expressa por meio de imagens impactantes, provavelmente herdadas de antigas literaturas mesopotâmicas, iranianas ou egípcias, como a da ‘árvore do bem e do mal’, do ‘fruto proibido’, da ‘serpente’, e finalmente, da ‘sedução’ de Eva que, por sua vez, seduz Adão. O mesmo se diga do famoso versículo 5 do Salmo 51: em pecado me concebeu minha mãe. 
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‘Um Sopro do Senhor veio sobre mim’.

O Evangelho de Lucas, capítulo 4, conta o que acontece com Jesus de Nazaré após se desligar do profeta João Batista. Ele volta à sua terra natal e, num sábado, vai à Sinagoga de Nazaré, aldeia onde se criou. Como já tem autorização de ler e comentar textos da Sagrada Escritura diante da comunidade, ele se levanta para a leitura e o servente lhe entrega o rolo do Profeta Isaías. Presentes estão conterrâneos e familiares, mulheres e homens. Todos/as sabem que ele deixou de acompanhar o profeta João e voltou para a Galileia, tendo passado por Cafarnaum e redondeza. Ele desenrola o papiro e lê: 

Um Sopro do Senhor veio sobre mim. 
Por Ele, fui designado para anunciar uma boa mensagem aos pobres. 
Por Ele, eu declaro: 
Presos serão soltos; 
Cegos vão recuperar a visão; 
Oprimidos serão libertados (Lc 4, 16-18).
 
Jesus fecha o rolo, o entrega ao servente e toma assento. Silêncio. As pessoas aguardam uma palavra de sua parte, pois percebem que não é à toa que ele escolheu esses versículos de Isaías. Aí ele diz: Hoje, essas palavras se realizam (v. 19). 

Nesse momento, um impetuoso sopro divino arrasta Jesus a um programa de grande ousadia e profunda intuição. Ele percebe de repente: o pessoal aí presente não vive preso, cego, oprimido? E sua missão não consiste exatamente em soltar presos, restituir a vidão a cegos e libertar oprimidos? Apodera-se de sua alma uma visão totalmente nova da realidade que está em sua frente. O mesmo Sopro, que deu vida ao adam, abriu o mar aos hebreus e se mostrou capaz de transformar um amontoado de ossos inertes num imenso exército,  desce sobre Jesus, um camponês galileu, e se apodera dele. 
Depois de uns instantes de silêncio, o pessoal começa a se mexer e resmungar, em voz baixa: Como ele se atreve de falar desse jeito? Ele não é o filho de José, o carpinteiro, o filho de Maria, o irmão de Tiago, José, Judas e Simão, todos vizinhos nossos? E suas irmãs não vivem entre nós? (veja Mc 6, 2-3). Donde lhe vem tanta sabedoria e tanto poder? Com o tempo, alguns começam a falar em voz alta. Eles gritam: Faça um milagre aqui, para nós, como você fez em Cafarnaum! Como se milagre fosse exibição de poder mágico! O pessoal se agita sempre mais. Alguns ficam furiosos, se levantam, tomam Jesus pelo braço, o levam fora da sinagoga e quase o jogam ladeira abaixo. Mas ele consegue se livrar deles e vai embora (Lc 4, 23-27). 
Na sinagoga de Nazaré, as palavras proféticas de Isaías se realizam (Lc 4, v. 19) num jovem camponês de Nazaré. O Ruah divino, fôlego de vida, impulso forte, vigor, dinamismo, inspiração, ação, vento poderoso (Gn 8, 1), força de libertação, alimento no deserto (Num 11, 31), passagem pelo mar (Ex 14, 21), inspiração profética (Num 24, 2; Ez 2, 2; Joel 3, 1-20), enfim, todas as forças de um poder irresistível de criação e libertação, vida e vigor (Gn 1, 2; 41, 38;  Ex 31, 3), tomam conta de Jesus de Nazaré e o transformam. 
O texto de Lucas é um exemplo de como a mensagem evangélica se transmite. Os/as camponeses/as galileus/eias, que presenciaram a cena na sinagoga, passam a divulgar a mensagem que vivenciaram aí, e assim se articula aos poucos uma tradição oral que, após uns 40 ou 50 anos, será codificada nos textos evangélicos que conhecemos. 
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O Espírito alienado. 

Quando, com o tempo, o hebraico Ruah  passa ao Pneuma grego, fica exposto à poderosa influência por parte da Psuchè platônica, ulteriormente passa ao Spiritus latino para, finalmente, chegar ao nosso atual termo Espírito, as coisas se complexificam. O vocábulo fica exposto a um processo de alienação, ou seja, de perda do seu sentido original. 

Aqui tenho de lhe contar duas histórias para que você, querida leitora, prezado leitor, entenda por que recorro aqui ao adjetivo ‘alienado’.
- No século III aC, o Príncipe Alexandre da Macedônia consegue unificar todo o Oriente Médio sob uma hegemonia helenista. O resultado: não só a língua grega passa a ser a língua de comunicação por toda a mega-região, um pouco como o inglês hoje, mas se opera uma mutação cultural de grande alcance. Figuras bíblicas semitas ganham rostos e nomes greco-romanos, surgem os mais diversos sincretismos, mudam moralidades e sensibilidades. Já no mesmo século das conquistas de Alexandre Magno, na cidade de Alexandria, no Egito, a Bíblia inteira é traduzida em grego (a ‘Setenta’). Mais tarde, nos Evangelhos, a história de Jesus passa a ser descrita na mesma língua. Enfim, instala-se um processo global de ‘leitura grega’ e isso leva eventualmente a uma adulteração da mensagem original. 
- Um dos episódios mais marcantes dessa ‘leitura grega’ ocorre na mesma cidade de Alexandria, no decorrer do século III dC. Aparece uma filosofia platonizante, que encontra sua expressão mais conhecida na figura de Plotino de Licópolis (203-269). Ela ganha uma excepcional expansão quando o mesmo aparece em Roma no ano 244 e aí funda uma escola de filosofia, que em poucos anos alcança um renome extraordinário. 
O gênio de Plotino combina o pensamento platônico grego com intuições bíblicas. Como descrever o novo ‘espiritualismo’? A tese é simples: no mundo divino, o mal não penetra. No corpo humano, contudo, um reflexo da luz divina se une à matéria, raiz do mal. O corpo, morada da alma na matéria, é um espaço dividido: pode se deixar seduzir pelas formas vãs da matéria, ou se fascinar pela luz imaterial. O corpo é, pois, uma prisão, mas pode se tornar trampolim para a luz. O amor pelas realidades espirituais, a purificação do amor, parte do que é material. Para tanto, a ‘alma’ (psuchè) humana tem de arrancar tudo de si para amar o que é invisível, na convicção que o Criador vive dentro de si e que é preciso ficar atento à luz interior. 
O sucesso dessa filosofia, na realidade uma arte de viver, é tão intenso que ela passa para o cristianismo e se ‘cristianiza’ aos poucos por meio dos escritos de grande parte dos Padres da Igreja, que são os intelectuais do primeiro milênio cristão e que passam a trabalhar intensamente aspectos não-históricos da mensagem cristã e apresentar um mistério da salvação distanciado dos eventos deste mundo. É uma forma de idealização, que resulta sendo uma legitimação e um sustento da ordem estabelecida. É por isso que sistemas autoritários, ao longo da história, costumam se apoiar em profissões de fé de caráter espiritualizante, longe da realidade concreta vivida pela sociedade. A leitura neo-platônica do cristianismo faz contraponto com a postura de Jesus de Nazaré frente aos poderes vigentes de sua época.  Alguns grandes mestres teólogos, como Orígenes (século III), Ambrósio, Jerônimo (ambos do século IV) e Agostinho (século V) são marginalizados ou reinterpretados.  O primeiro é condenado pela autoridade eclesiástica. Hoje fica claro que a decisão do II Concílio de Constantinopla, em 533, no sentido de condenar Orígenes, foi um equívoco: o exegeta minucioso, o intelectual honesto e rigoroso, o homem livre, foi rejeitado em benefício de conveniências organizatórias. O segundo, que defende a ‘liberdade da igreja’, é abandonado em 381, no momento em que o cristianismo é declarado oficialmente religião do Estado Romano. O livre ímpeto monástico do terceiro, Jerônimo, sofre os efeitos de uma progressiva institucionalização e burocratização do monaquismo. E, finalmente, as ideias de Agostinho, um pensador complexo, sofrem uma vulgarização a partir do momento em que ele passa a ser apresentado como defensor de uma moral anti-sexual. Ocorre um empobrecimento intelectual generalizado, uma alienação que atinge setores sempre mais amplos do universo cristão. 
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O Espírito recuperado.  

Quem observa atentamente a história percebe que, apesar de tudo, o Espírito Santo continua agindo, por vezes fora de nosso campo de visão, onde menos se espera. Entre descrentes e críticos da religião, por exemplo. Ao comentar a Revolução Francesa do final do século XVIII, o filósofo alemão Friedrich Hegel elabora, em sua Fenomenologia do Espírito (1807), uma teoria acerca da importância fundamental do que ele chama de ‘Espírito verdadeiro’, na construção da história humana. Outros filósofos da época, Kant e Diderot, o acompanham. Escrevo o termo ‘Espírito’ aqui com maiúscula, pois se trata aqui deveras do Espírito Santo, que faz com que um determinado sistema, considerado definitivo, cai por si mesmo, como um vestido que não serve mais. No silêncio de inúmeras ações inovadoras, realizadas no dia-a-dia da vida, o Espírito vai abrindo espaço para que - no momento apropriado - sua dinâmica se manifeste e provoque uma efetiva mudança na sociedade como um todo. Segundo Hegel, a revolução factual é uma decorrência natural de uma vivência ‘espiritual’. Emmanuel Kant diz mais ou menos o mesmo: a pessoa ‘espiritualmente unificada’ não se deixa distrair, ela só se interessa pelo ‘Espírito’, ou seja, pelo que realmente importa.
Estamos aqui, no final do século XVIII e início do século XIX, época da Revolução Francesa, diante de um inesperado reencontro entre a intelectualidade ocidental e o espírito profundo da Bíblia hebraica, que desde as narrativas patriarcais, recorre a diversas imagens para significar ações silenciosas, cotidianas, unificadoras e impulsionadoras, capazes de mudar o mundo. O gênio dos pensadores modernos aqui citados consiste na percepção que o âmago de uma revolução não reside no movimento violento e estrondoso das armas (embora essas sejam por vezes indispensáveis para confirmar o processo), mas na ação silenciosa e tenaz do Espírito no íntimo das pessoas.  O reencontro entre Bíblia e pensamento moderno, exemplificado aqui pelos casos de Hegel e filósofos consortes, põe fim à leitura platônica da obra do Espírito Santo, que durante longos séculos predominou na literatura cristã. No pensamento platônico, como sabemos, a ‘espiritualidade’ não tem nada a ver com a vida dos corpos com seus problemas ‘materiais’. Mas, inesperadamente, filósofos modernos da envergadura de Hegel, Kant e Diderot fornecem aos cristãos de hoje uma senha de acesso aos documentos de sua própria tradição. O tema é vasto. Neste breve texto não dá para apresentar o pensamento de Karl Marx, outro pensador que resgata a ação do Espírito Santo. 
Eu poderia ainda comentar aqui a importante colaboração do teólogo José Comblin, que concentrou seu pensamento em torno da atual necessidade  de se redescobrir e recuperar, na Igreja, a ação do Espírito Santo. Entre 1983 e 2007, ele publicou cinco livros acerca do tema: O tempo da ação, Vozes, 1983; A força da palavra, Vozes, 1986;  A vocação para a liberdade, Paulus, 1998;, O povo de Deus, Paulus, 2002; A vida em busca da liberdade, Paulus, 2007. Mais ainda: Comblin ele nos deixou um precioso livro póstumo, uma verdadeira ‘História da Igreja’ centrada na ação do Sopro de Deus, intitulado: O Espírito Santo e a Tradição de Jesus (Paulus, 2023). Mas tenho de terminar este texto, que já vai além do programado.
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Ao terminar de escrever estas linhas, me sinto como se estivesse navegando numa imensidão oceânica. Percebo que, ao longo desses dois mil anos de Tradição de Jesus, o Espírito Santo, o Sopro de Deus, foi vivenciado nos mais variados contextos e teve os mais variados protagonistas. O mesmo ímpeto, a mesma força, irrupção, contradição, revolução, ética, resistência, resiliência, dinamismo, ardor, destemor, ousadia, inquietação e furor. Nomes não faltam: Paulo de Tarso, António do deserto, Bento de Núrsia, Agostinho de Hipona, Marcos em Alexandria, Simeão de Emésia na Síria, André em Constantinopla (todos do século VI), Joaquim di Fiori, Hildegarde de Bingen, Mestre Eckhart, Francisco de Assis, Lutero, Calvino, Zwingli, Wesley, Inácio de Loyola, Domingos de Guzmán, Teresa de Ávila, João da Cruz, Vicente de Paula, Diderot Kant, Hegel, Karl Marx, Ernst Bloch, Gandhi, Mandela, Martin Luther King, Antônio Conselheiro, Helder Câmara, Pepe Mujica. A lista não termina. Todos/as animados/as pelo mesmo Sopro de Deus que outrora animou Abraão e Moisés, Isaías, Jeremias, Ezequiel e Jesus de Nazaré.
Para além enxergo, num horizonte mais distante, a imagem da ‘Iluminação’ de Buda, recordo a Visita do Anjo Gabriel a Maomé, relembro o Livro dos Aforismos de Confúcio, entrevejo a Satyagraha de Gandhi. Imagens e mais imagens de ‘Sopros de Deus’ varrendo a vastidão do mundo. Aí me volta a frase de Jesus: O vento sopra onde quer. Você ouve sua voz sem saber donde vem nem para onde vai. Assim vai toda pessoa nascida do Sopro (Jo 3, 8). 
